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Resumo – A relevância das incubadoras é promover empreendimentos inovadores 

e apoiar a geração de empresas nascentes conhecidas como startups. Este artigo 

trata da revisão integrativa da literatura sob a égide da adoção de metodologias nas 

incubadoras, e como estas tecem praticidade para contribuir na evolução dos 

incubados. O estudo é categorizado na seleção de empreendedores, no apoio ao 

desenvolvimento dos incubados, e na avaliação de desempenho das incubadoras. 

A busca de palavras-chave em bases de dados encontrou 1.255 artigos, com 

amostra final de 24 artigos, mostrando que teorias e práticas de metodologias nas 

incubadoras proporcionam influência positiva nos incubados, contribuindo para 

acelerar a geração de startups. 

Palavras-chave: Incubadora, Metodologias, Programas, Empreendedores. 

Abstract – The relevance of incubators is to promote innovative ventures and 

provide support for the generation of newborn firms recognized by the term startups. 

This article deals with the integrative literature review, by adopting methodologies 

in incubators, and how they contribute with practices to incubated. The study is 

categorized around selection of entrepreneurs, supporting development of the 

incubated, and assess incubators’ performance. The search for keywords in 

databases found 1,255 articles, with a final sample of 24 articles studied, showing 

that theories and practices in the adoption of methodologies in incubators provide 

positive influence on incubated, contributing to accelerate startups generation. 

Keywords: Incubator, Methodologies, Programs, Entrepreneurs. 
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1. Introdução 

 

Incubadoras de empresas nascentes, conhecidas como startups, são 

reconhecidas pelos governos de diversos países como estruturas de promoção 

para novos empreendimentos, objetivando a criação de micro e pequenas 

empresas com a respectiva geração de renda. 

No Brasil o Decreto Federal 9.283/2018 regulamenta matéria incluindo a 

Lei 13.243/2016, que estabelece medidas de incentivo à inovação e à pesquisa 

científica e tecnológica no ambiente produtivo, para capacitação tecnológica, ao 

alcance da autonomia tecnológica e ao desenvolvimento do sistema produtivo 

nacional e regional. A definição de incubadoras de empresas, como promotoras de 

empreendimentos inovadores e de apoio ao desenvolvimento de startups de base 

tecnológica, envolvem negócios inovadores, baseados em diferenciais tecnológicos 

e buscam a solução de problemas ou desafios sociais e ambientais, oferecendo 

suporte para transformar ideias em empreendimentos de sucesso (DOU de 

08/02/2018, p.10). 

No artigo 2º, inciso IV, da Lei 10.973 de 2004, com redação da Lei 13.243 

de 2016, entende-se por inovação a introdução de novidade ou aperfeiçoamento 

no ambiente produtivo que resulte em novos produtos, serviços ou processos ou 

que compreenda a agregação de novas funcionalidades ou características a 

produto, serviço ou processo já existente que possa resultar em melhorias e efetivo 

ganho de qualidade ou desempenho (DOU de 12/01/2016, p.1). 

No estágio inicial, por melhor e mais completo que seja o empreendedor no 

desenvolvimento de startups de base tecnológica, há necessidade de ajuda 

externa, que pode ser realizada por incubadoras (DORNELAS, 2008). A variedade 

de ajuda das incubadoras aos empreendedores incubados dá-se pela estrutura, 

com objetivos e metodologias, requerendo visão abrangente dessas diferentes 

abordagens (DIEZ-VIAL e MONTORO-SANCHEZ, 2017). Os objetivos das 

incubadoras consistem em resultados de desempenho, políticas de gestão e 

serviços de valor agregado aos incubados (HAUSBERG e KORRECK, 2020). 

Nos estudos da literatura existem abordagens distintas de metodologias nas 

incubadoras: (i) o que acontece no seu dinamismo interno, compreendendo os 

processos de admissão ao programa de incubação e monitoramento dos incubados 

(AYATSE et al., 2017), e (ii) o que se relaciona com os incubados nos processos 

de criação, da rede de relacionamentos, do acesso a recursos, da validação de 

negócio e formalização da startup (GALVÃO et al., 2019). 

Com o objetivo de proporcionar às incubadoras a visão teórica e prática na 

adoção de metodologias a seus incubados, o estudo traz as questões norteadoras: 

(1) Quais são as metodologias adotadas pelas incubadoras? e (2) Como as 

metodologias podem ter caráter prático para contribuir na evolução dos incubados? 

Este estudo tem por objeto investigar na literatura o princípio utilitarista das 

metodologias adotadas em incubadoras e as melhores práticas que os autores 

trazem como contribuição para atender empreendedores a validarem seus modelos 

de negócios para chegarem a startups no mercado. 
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2. Referencial Teórico 

 

Incubadora de negócios é um arranjo institucional que se preocupa com o 

desenvolvimento da cultura empreendedora em dada comunidade e promove 

suporte para o empoderamento dos incubados para transformar ideias em 

oportunidades de negócios exitosos de produtos e/ou serviços potencialmente 

escaláveis, através de metodologias (AYATSE et al., 2017). O modelo institucional 

típico das incubadoras de startups está intrinsicamente relacionado a 

universidades, parques tecnológicos, empresas, fundações e ensinos tecnológicos 

(ANPROTEC, 2019). 

É comum observar pessoas com apenas uma ideia sem conhecer os passos 

para concretização em negócios, sendo necessário orientação básica para que 

possam apresentar suas propostas em processo de seleção. Essa abordagem é 

denominada processo de pré-incubação combinando treinamento para elaboração 

de planos dos proponentes à incubação (FAMIOLA e HARTATI, 2018). 

O processo de seleção de candidatos à incubação contempla a 

apresentação do plano resultante da pré-incubação, com avaliação dos gestores 

das incubadoras conforme parâmetros, como nível de tecnologia e possível tração 

do negócio, bem como atributos pessoais dos empreendedores. A seleção 

considera inovação, tecnologia a ser empregada e perfil empreendedor para 

eliminar candidatos inadequados (WACHIRA et al., 2017). 

Na incubadora o processo de monitoramento mede o desempenho e a 

evolução dos incubados através de indicadores, não obstante sistema 

excessivamente formal possa inibir o talento empreendedor e relegar a natureza 

personalizada do desenvolvimento de negócios (KHALID et al., 2018). 

O processo de criação da startup considera apoio aos incubados com 

diversos serviços, como instalações, treinamentos, orientações jurídicas e 

financeiras, dentre outras (GALVÃO et al., 2019). Ressalta-se que o suporte para 

a autodireção e autodesenvolvimento dos incubados estão relacionados com 

relacionamento interpessoal, troca de experiências e vivências, e interação no 

ecossistema, que podem influenciar positivamente para o alcance de resultados 

(KANAANE e ORTIGOSO, 2018). 

O processo que trata da rede de relacionamentos está intimamente ligado 

com a capacidade inovadora, orientação para liderança e desempenho dos 

incubados (RAKTHAI et al., 2019). O financiamento é o principal problema do 

processo de incubação, não só para financiar os incubados, mas também para os 

programas operacionais da incubadora, que requer acesso a recursos (FAMIOLA 

e HARTATI, 2018). 

O processo de validação do negócio examina todas as atividades dos 

incubados, que inclui, sem limitar, o modelo de negócios, o produto mínimo viável, 

desenvolvimento do plano de negócio, aceitação dos clientes potenciais e 

eventualmente requer a ação de mudar o que já tenha sido produzido, reconhecido 

pelo termo pivotar (FELIN et al., 2019). 
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O processo de formalização de uma startup ocorre com o lançamento exitoso 

do negócio no mercado. Ressalta-se que, incubados que atuam com inovação 

precisam de mais tempo e proteção para desenvolver seu negócio na incubadora 

(LUKES et al., 2019). 

 

3. Método 

 

Torraco (2005) apresenta a revisão integrativa da literatura como forma de 

pesquisa que revisa, critica e sintetiza a literatura de forma integrada para a 

expansão do conhecimento, fornecendo novas maneiras de pensar sobre o 

problema, objetivando intensificar o conhecimento existente, e não simplesmente 

reescrevê-lo. 

O presente estudo está organizado em seções subsequentes: (i) 

identificação do tema e definição das questões norteadoras; (ii) estratégia de busca 

e seleção de literatura; (iii) categorização do estudo; (iv) resultados; (v) discussão 

do estudo com sugestões de pesquisas futuras; e (vi) conclusão. 

Identificação do tema – os objetivos das incubadoras consistem em 

resultados de desempenho, políticas de gestão e serviços de valor agregado aos 

incubados (HAUSBERG e KORRECK, 2020). Nos estudos da literatura existem 

duas abordagens distintas de metodologias nas incubadoras: dinamismo interno no 

processo de admissão no programa de incubação e monitoramento dos incubados 

(AYATSE et al., 2017); e relacionamento com incubados nos processos de criação, 

acesso a recursos, rede de relacionamentos externos, validação de negócio e 

formalização da startup (GALVÃO et al., 2019). 

Definição das questões norteadoras – com o objetivo de proporcionar às 

incubadoras uma visão teórica e prática da adoção de metodologias, este estudo 

apresenta duas questões norteadoras: (1) Quais são as metodologias adotadas 

pelas incubadoras? E (2) como as metodologias podem ter caráter prático para 

contribuir na evolução dos empreendedores incubados nas incubadoras? 

Estratégia de busca e seleção de literatura – o foco da pesquisa é identificar 

as metodologias adotadas nas incubadoras, incluindo, sem limitar, programas 

relacionados ao empreendedorismo.  

A visão geral do protocolo de revisão contempla nos critérios de inclusão a 

ferramenta Harzing’s Publish or Perish, com buscas nas bases de dados Google 

Scholar, Crossref Metadata e Scopus Search, combinando os seguintes descritores 

incubator AND methodologies OR programs AND entrepreneurs, no período 

compreendido entre 2017 a 2019 pela importância temporal à busca de artigos pela 

constante atualização de estudo, com ordenação por relevância (GS rank) e 

evidências empíricas que representem requisitos das incubadoras. 

Os critérios de exclusão consideram: tipo de publicação de livros, relatórios, 

data sets, somente citações e matérias jornalísticas; atributo de artigos com menos 

de 10 citações; idioma de artigos diferente do inglês; análise dos artigos com 

terminologias não pertinentes ao tema, artigos repetidos nos motores de pesquisa, 

resumos não condizentes; e avaliação de resumos dos artigos. 
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Em Google Scholar foram obtidos 986 artigos, com exclusão de 749 por 

atributo, 156 por análise, 43 por tipo de publicação, 3 por idioma, e 6 por avaliação 

de resumos, atingindo a seleção de 29 artigos. Em Crossref Metadata foram obtidos 

200 artigos, com exclusão de 109 por tipos de publicação, 63 por análise, 4 por 

idioma, e 14 por avaliação de resumos, atingindo a seleção de 10 artigos. Em 

Scopus Search foram obtidos 69 artigos, com exclusão de 4 por tipo de publicação, 

2 por análise, e 42 por avaliação de resumos, atingindo a seleção de 21 artigos. 

Ressalta-se a expressiva quantidade de artigos que não fornecem 

compreensão clara de seus objetivos no processo desta pesquisa, em função da 

natureza geral dos termos aplicados e às implicações nos estudos de incubadoras 

em particularidades que não atendem às questões norteadoras. 

Os autores efetuaram verificação por leitura dos 60 artigos selecionados, 

considerando 27 artigos excluídos por escopo inadequado e 9 artigos a que não se 

obteve acessos, resultando na amostra de 24 artigos, que serviram de estudo. Os 

resultados obtidos estão representados na figura 1. 

 
Figura 1 – Resumo do Fluxo de Seleção dos Artigo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores 

 

4. Resultados e Discussão 

 

O presente estudo foi categorizado de acordo com a legislação federal do 

Brasil, ao âmbito das incubadoras compreendendo três áreas principais: Área I - 

promover empreendimento inovador, que inclui a seleção de empreendedores a 

serem incubados; Área II – apoiar o desenvolvimento de startup, incluindo serviços 

tangíveis e intangíveis; e Área III - desempenho efetivo que inclui o monitoramento 

e resultados obtidos (DOU de 08/02/2018). 

A categorização das áreas selecionadas, contém os artigos relevantes 
obtidos do campo amostral, com discussão das abordagens, metodologias e 
contribuições dos autores embasadas nas melhores práticas observadas em 
incubadoras, conforme mostrado nas Tabelas 1, 2 e 3. 
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Tabela 1 – Categorização da área I 

Fonte: Os autores 
 

Tabela 2 – Categorização da área II 

Fonte: Os autores 

 

Tabela 3 – Categorização da área III 

Catego- 
rização 

Artigos Discussão da abordagem Metodologia 
Contribuição 
dos autores 

ÁREA I 
 

Promover 
empreendi-

mento 
inovador. 

 
Processo 

de seleção 
de 

incubados. 

(LUKES et al., 

2019) 

Políticas enfatizando o desempenho dos 
incubado e critérios de seleção usados, desde 
que tenham suporte aos incubados e marcos 

relacionados aos seus desempenhos. 

Lógica de critérios 
de seleção. 

Algumas das 
práticas 

observadas no 
processo de 
seleção em 

incubadoras no 
Brasil incluem a 

metodologia 
BMC - Business 
Model Canvas – 
elaborada pelo 
proponente à 
incubação. 

(VAN WEELE 

et al., 2018) 

Processo de seleção que elimina startups muito 
maduras, fora do foco de negócios da incubadora 

ou empreendedores experientes. 

Lógica de critérios 
de seleção. 

(FRANCO et 

al., 2018) 
Processo de seleção com base no perfil, tempo 

previsto de incubação e plano de negócios.  
Lógica de critérios 

de seleção. 

(MANSOORI 

et al., 2019) 
Processo de seleção embasado em reuniões de 

curta duração, dos gestores da incubadora. 
Subjetiva. 

(XIAO e 

NORTH, 2017) 
Processo baseado nos recursos e acesso a 

conhecimentos especializados da incubadora. 
Subjetiva. 

(SUDANA et 

al., 2019) 
Tomada de decisão da incubadora de acordo 

com o negócio proposto pelo proponente. 
Subjetiva. 

(AYATSE et 

al., 2017) 
Baseado em características gerenciais, de 

mercados, de produtos e financeiras. 
Subjetiva. 

Catego- 
rização 

Artigos Discussão da abordagem Metodologia 
Contribuição 
dos autores 

ÁREA II 
 

 Apoio ao 
desenvolvi-
mento de 
startup. 

(CARVALHO 

et al., 2019) 
Infraestrutura, suporte financeiro, suporte Plano 

de Negócios e Business Model Canvas. 

Infraestrutura, 
plano e modelo de 

negócios. 

Algumas das 
práticas 

observadas 
seguem a linha 
da abordagem 

apresentada por 
(CARVALHO et 

al., 2019). 
 

Sugere-se a 
adoção de 

metodologia ágil 
(Scrum) para 

gestão e 
planeja- 

mento dos 
projetos de 

desenvolvimento 
dos incubados. 

(HARPER-

ANDERSON e 

LEWIS., 2018) 

Serviços administrativos, acesso a equipamen-
tos especializados e recursos educacionais. 

Serviços e acesso 
a infraestrutura. 

(KRUGER e 

STEYN, 2019) 

Suporte administrativo, treinamentos, instalações 
de prototipagem e suporte de desenvolvimento 

do modelo de negócios. 

Serviços e acesso 
a instalações. 

(AL-MUBARA 

KI e BUSLER, 

2017) 

Infraestrutura, suporte de gestão, suporte 
técnico, acesso a financiamento, serviços 

jurídicos e rede de relacionamentos. 

Infraestrutura, 
serviços e acessos 

a redes. 

(AYATSE et 

al., 2017) 

Serviços administrativos, experiência 
empresarial, instalações, serviços financeiros e 

acesso a redes de especialistas internos e 
externos da incubadora. 

Infraestrutura, 
serviços e acessos 

a redes. 

(SHIH e 

AABOEN, 

2019) 

Recursos físicos, serviços administrativos, 
assistência com procedimentos, acesso a redes 

de relacionamentos e influência com agências de 
financiamento público. 

Infraestrutura, 
serviços e acessos 

a redes. 

(VAN WEELE 

et al., 2018) 

Recursos físicos (espaço, laboratórios e 
biblioteca); Recursos financeiros (investimentos), 
humano (treinamento); Habilidades de negócios 
(mentoria e coach); e Rede de relacionamentos 

externa. 

Recursos físicos e 
humanos; 

habilidades de 
negócios e acesso 

a redes. 

Catego- 
rização 

Artigos Discussão da abordagem Metodologia 
Contribuição 
dos autores 

 
(RAKTHAI et 

al., 2019) 
Indicadores de desempenho: Financeiro, 

Incubado, Interno da Incubadora e Aprendizado. 

Modelo BSC - 
Balanced 

Scorecard. 
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continuação 

Fonte: Os autores 

 

A Figura 2 mostra que do total de 24 artigos estudados para responder às 
questões norteadoras: (i) Quais são as metodologias adotadas pelas incubadoras? 
e (ii) Como as metodologias podem ter caráter prático para contribuir na evolução 
dos empreendedores incubados nas incubadoras, as quantidades de 7, 7 e 5 
artigos são tratados respectivamente nas categorizações das áreas I, II e III. 

 

Figura 2 – Artigos estudados e aderência às questões da pesquisa 

Do campo amostral de 24 artigos, sete destes estão na área I, que tratam da 

promoção ao empreendimento inovador, incluindo a seleção de incubados. No 

entanto apenas 43% desses artigos estudados são aderentes às questões 

norteadoras. Como contribuição, os autores sugerem estudos com as práticas 

Catego- 
rização 

Artigos Discussão da abordagem Metodologia 
Contribuição 
dos autores 

ÁREA III 
 

Desem-
penho 
efetivo. 

 
Monitora- 

mento. 
 

Resultados 
obtidos. 

(MESSEGHEM 

hem et al., 

2018) 

Indicadores de desempenho: financeiro (criação 
de startups, taxa de sobrevivência e crescimento 

no volume de negócios); satisfação dos 
incubados; incubadora (inserção dos incubados 
em redes com transferência de conhecimento; e 

aprendizado (qualidade da gestão da incubadora, 
experiência e competência dos mentores). 

Modelo BSC – 
Balanced 

Scorecard. Os autores 
sugerem a 
adoção de 
medição de 
tempos dos 
incubados 
nos Sprints 

de seus 
projetos, 

apoiados pela 
metodologia 
ágil (Scrum). 

(WANN et al., 

2017) 

Indicadores-chave de desempenho: custo médio 
de recursos; taxa de ocupação; custo 

operacional médio; duração da ocupação; 
número de incubações; proporção de gestores 
por incubado; crescimento médio do volume de 
negócios dos incubados; geração de startups. 

Benchmarking. 

(AYATSE et 

al., 2017) 
Monitoramento da assistência aos negócios dos 

incubados e controle dos recursos alocados. 
Modelo de controle 

de falhas. 

(KHALID et al., 

2018) 

Monitoramento do desenvolvimento dos 
incubados, através de parâmetros de constância; 

abrangência e qualidade; e intensidade de 
tempo. 

Modelo de 
predição: 

qualidade e 
intensidade de 

tempo. 
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observadas no processo de seleção para incubação em algumas incubadoras no 

Brasil. que adotam a metodologia Business Model Canvas (OSTERWALDER E 

PIGNEUR, 2010). 

Dos sete artigos relacionados à categorização da área II, para prover apoio 

ao desenvolvimento de startups, identificou-se que apenas 29% fazem adoção de 

metodologias embasadas em planos e modelos de negócios com a diversidade de 

serviços oferecidos pelas incubadoras. Como contribuição para aplicação e 

pesquisas futuras, os autores sugerem estudos que contemplem a adoção de 

metodologia ágil (Scrum) para a gestão e planejamento dos projetos sendo 

desenvolvidos pelos incubados. 

A categorização da área III – desempenho, monitoramento e obtenção de 

resultados – mostra que todos os artigos avaliados tratam da adoção de 

metodologias. Um dos achados nesta pesquisa mostra que 40% dos artigos desta 

categorização contemplam o modelo Balanced Scorecard (KAPLAN e NORTON, 

1996). Como contribuição para pesquisas futuras, os autores sugerem estudos de 

desempenho dos incubados através da metodologia ágil (Scrum) para 

gerenciamento dos projetos de desenvolvimento de negócios. 

Nenhum dos 24 artigos selecionados neste estudo endereçaram 

competências socioemocionais. Os autores sugerem estudos de metodologia à 

inteligência organizacional para o desenvolvimento do potencial empreendedor.  

Esta revisão integrativa da literatura traz diversas metodologias adotadas nas 

incubadoras, além de observações e sugestões dos autores no emprego de 

metodologias que contribuam ao desenvolvimento de negócios dos incubados em 

incubadoras, para até chegarem à startups. 

 

6. Considerações finais 

Os resultados obtidos nesta revisão integrativa mostram que teorias e 
práticas na adoção de metodologias nas incubadoras proporcionam influência 
positiva em seus incubados, contribuindo para acelerar o desenvolvimento dos 
projetos de inovação. No entanto, poucos estudos foram encontrados sobre adoção 
de metodologias embasadas em planos e modelos de negócios nas incubadoras 
para prover o apoio ao desenvolvimento dos projetos de produtos e/ou serviços, e 
atender a real necessidade dos incubados, que é a construção de suas startups. 
Ao avaliar a categorização dos artigos estudados, foi observada uma lacuna na 
prática de suporte às habilidades socioemocionais dos incubados, conhecidas pelo 
termo soft skills; fatores associados a esta lacuna estão fora do escopo desta 
revisão, não obstante os autores trazem como contribuição a necessidade desse 
estudo, dada sua importância para a geração de startups. Na literatura pesquisada 
a abordagem é observada em diversos países do exterior, requerendo incentivo de 
estudo do tema no Brasil. Os autores esperam que, embasados nos resultados 
deste estudo, discussões mais amplas possam ser tratadas sobre teorias e práticas 
para que as incubadoras contribuam para a evolução dos seus incubados para a 
geração de startups. 
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